
A S S I M . . ,
K l l e  d i r a ,  l i s a n t  c» s. v r r s  t o u t  r e m p l i s

d 'elle ;
«Quelle donc rc lto  femme ?» et  ne 

coinprandra p»s.

ï • t*
Sonm -t  célébré.

Esta flor, que tue encanta e in e s e d u z ,  
Tem um que do etherea e de divina, 
N aq ue lle  todo de etliica m ui f ran z in a  
Que ás vezes  ao delirio me conduz.

Arao-a corao os crentos aniâo Jésus 
Tenho por ella a fé que me i l lum ina 
Ella é meu norte, a estre l la  m atutina,  
Que ao turvo céo da minha vida irapuz.

Vel-a, apraz-me,  assim desta  maneira 
Da rosea cor vestida toda inteira 
Modulando da sua voz, o harpejo.

Adoro aquelle  seu fallar de arminho ; 
E nos seus cabel los  meu c lh a r  faz

ninho
Quando penteada de bandós a vejo.

A f f o n s o  d b  I . i .m a  B a u k b t o .


